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No Estado do Pará o feijão (Pha5eolus vul
garis L.) tem sua área de cultivo restrita a deter
minados locais onde ocorrem solos cujas caracterí~
ticas próprias se adaptam à exploração por aquela
leguminosa, como é o caso dos municípios de Altami
ra e Monte Alegre, onde ocorrem solos de Terra Ro-
xa.
r
Nas áreas de Latosol Amarelop não tem 51-
do conseguido o seu cultivo, em escala econômica.
Uma da? razões poderá ser, ao lado da pobreza do
solo em nutrientes, a acidez do solo que não permi
te o desenvolvimento de bactérias simbiontes (Rhi-
zobium phaseoli). Em ensaios de campo realizados no
IPEAN mesmo usando cal agem não houve resposta sa~
fatória.
Isso poderá ser explicado pelo fato de qu~
nao havendo inóculo natural, dada a acidez inicial
2do solor""a cal agem-tornando o _pH favoravel ao de
senvolvimento do Rhizobium, só daria resposta se
fôsse feita a inoculação artificialo
Há p pO:L'ém,determinadas áreas onde o 1a
tosol Amarelo apresenta variações de pH que deve
rão dar possibilidades de cultivo econômico do
feijão.
Um outro ponto a ser considerado é que
mesmo nas áreas onde o Phaseolus vulgaris 1. vem
sendo cultivado, as variedades não são as mais
procuradas e de maior aceitação no mercado. Entre
as variedades de maior procura estão o ]alo e a
Rico 23, procedentes do Brasil Central e Sul.
Procurando verificar não só as possibi-
lidades de cul tivo dessas var i.e dades nas áreas já
exploradas pela espécie mas ainda "nas de 1atosso
10 Amarelo, partiu-se para um ensaio em vasos u-
sando Terra Roxa Estruturada, procedente de Alta
mira, onde plantou-se a variedade ]alo para ob -
servar a ocorrência naquele solo, de estirpes de
Rhizobium phaseoli com capacidade de nodular es-
sa variedade.
Houve boa germinação e bom desenvolvi -
mento vegetati vo o Com 60 dias de plantio p iniciou
3a floração, quando então foi feita a colheita, cons
tatando-se nodulaçãoo Evidenciou-se, assim a exis -
tência de estirpe de Rhizobium, conforme queríamos
verificar. Foi feito o isolamento da bactéria em me
io de cultura Yeast-Manitol-Agar (modificado) e man
tida a cultura pura para novos ensaios quando se
testarão a sua eficiência em comparação com estir -
pes provenientes do sul do país.
A possibilidade de melhorar qualitativa
e quantitativamente a produçã6 do feijão, na Região
é de suma importância, tendo em vista que a popula-
ção tem nesta leguminosa a base principal de sua fon
te de proteína, uma vez que o elevado prêço da car-
ne verde atinge uma camada pequena de poder aquisi-
tivo. Embora o prêço do feijão também não atinja
grande número, êsse número é bem maior que o do pri
meiro casoo
